
UNIVERSIDADE ESTADUAL DO SUDOESTE DA BAHIA

DEPARTAMENTO DE FITOTECNIA E ZOOTECNIA

CURSO DE ENGENHARIA FLORESTAL

VINÍCIUS ALVES RODRIGUES

ANATOMIA E HISTOQUÍMICA DO NECTÁRIO FLORAL DE Bauhinia monandra

KURZ. (FABACEAE)

VITÓRIA DA CONQUISTA – BAHIA

AGOSTO/2016



VINÍCIUS ALVES RODRIGUES

ANATOMIA E HISTOQUÍMICA DO NECTÁRIO FLORAL DE Bauhinia monandra

KURZ. (FABACEAE)

Monografia apresentada à Universidade Estadual

do  Sudoeste  da  Bahia  –  UESB  /  Campus de

Vitória  da Conquista – BA, para a obtenção do

título de Bacharel em Engenharia Florestal.

                                                                  Orientador: Prof. Dr. Carlos André Espolador Leitão

VITÓRIA DA CONQUISTA – BAHIA

AGOSTO/2016



UNIVERSIDADE ESTADUAL DO SUDOESTE DA BAHIA
DEPARTAMENTO DE FITOTECNIA E ZOOTECNIA

CURSO DE ENGENHARIA FLORESTAL

Campus de Vitória da Conquista – BA.

DECLARAÇÃO DE APROVAÇÃO

Título: Anatomia e histoquímica do nectário floral de Bauhinia monandra Kurz. (Fabaceae).

Autor: Vinícius Alves Rodrigues

Aprovado como parte das exigências para obtenção do Título de BACHAREL EM 
ENGENHARIA FLORESTAL, pela Banca Examinadora:

________________________________________________________
Prof. Dr. Carlos André Espolador Leitão – UESB

Presidente

_____________________________________   _____________________________________
             Prof. Dr. Dalton Longue Júnior                      Prof. Dr. Gilmar Correia Silva

_____________________________________   _____________________________________
         Prof. Dr. Claudenir Simões Caires             Profª M.Sc. Daíse Cardoso de S. Bernardino
                       Suplente                                                               Suplente

Data de realização: 15 de setembro de 2016

UESB – Campus Vitória da Conquista, Estrada do Bem Querer Km 04, 
Telefone: (77) 3425-9380
Fax: (77) 3424-1059                   CEP: 45.083-900
E-mail: ccengflor@uesb.edu.br



Ao meu Deus, primeiramente.

Ao meu pai,

             Joel Alckmin, 

por todo amor e incentivo de sempre e a

minha família que me deram todo o aporte

necessário.

Aos meus amigos, colegas, ao meu pastor.

DEDICO.



A formatação do presente trabalho segue as normas para publicação da Revista

FLORA (ELSEVIER).



SUMÁRIO

1. RESUMO................................................................................................................................6

2. ABSTRACT............................................................................................................................7

3. INTRODUÇÃO......................................................................................................................8

4. MATERIAL E MÉTODOS..................................................................................................11

4.1. Obtenção de amostras.............................................................................................11

4.2. Microscopia de luz.................................................................................................11

4.3. Microscopia eletrônica de varredura......................................................................12

5. RESULTADOS.....................................................................................................................13

6. DISCUSSÃO .......................................................................................................................20

7. AGRADECIMENTOS..........................................................................................................23

8. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS..................................................................................24



1. RESUMO

ANATOMIA E HISTOQUÍMICA DO NECTÁRIO FLORAL DE Bauhinia monandra
KURZ. (FABACEAE)

Vinícius Alves Rodrigues1, Carlos André Espolador Leitão2

Fabaceae  é  uma  das  maiores  famílias  de  eudicotiledôneas,  com aproximadamente

18.000 espécies de ampla distribuição geográfica. Dentre essas espécies se destaca a Bahuinia

monandra Kurz. uma árvore de pequeno porte e de grande interesse ornamental, que também

possui  propriedades  medicinais,  pertencente  à  família  Fabaceae.  Essa  espécie  apresenta

nectário floral,  ainda desconhecido quanto à estrutura anatômica e funcional.  Tendo-se em

vista a importância  dos nectários  florais  na reprodução cruzada e a  relevância  da espécie

supracitada  para  o  homem,  o  presente  trabalho  teve  como  objetivo  realizar  um  estudo

anatômico e histoquímico do nectário floral dessa espécie. Para tanto, amostras do nectário

em fase  de  secreção  foram obtidas  de  indivíduos  que  crescem no  campus  de  Vitória  da

Conquista  da  UESB,  e  processadas  segundo metodologia  usual  em anatomia  e  histologia

vegetal. A solução secretada reagiu positivamente ao teste de detecção de açúcar, confirmando

se  tratar  de  néctar.  O nectário  possui  o  formato  de  um tubo,  onde  os  tecidos  secretores

envolvem parcialmente a porção ventral do terço basal e as laterais dos dois terços apicais do

tubo. As células do nectário coraram fortemente com Azul de Toluidina, Xylidine Ponceau e

PAS, evidenciando citoplasma denso, vacúolo relativamente menor e presença de grãos de

amido. A epiderme que reveste o tubo é simples e ligeiramente papilosa, com cutícula fina e

apresentando estômatos modificados no terço basal do tubo. O parênquima nectarífero é o

tecido mais abundante, no qual passam feixes vasculares. Os resultados obtidos confirmam

que o hipanto de B. monandra é um nectário, cujo os estômatos modificados são a principal

via de saída de néctar. 

Palavras-chave: Árvore ornamental, estômatos, estrutura secretora, néctar, secreção.

1. Graduando em Engenharia Florestal, Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia – UESB,

vinicius14cnn@gmail.com;  2.  Biólogo,  Professor  Titular  da  Universidade  Estadual  do

Sudoeste da Bahia, Departamento de Ciências Naturais–DCN–UESB. Vitória da Conquista-

BA, candreel@yahoo.com.br
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2. ABSTRACT

ANATOMY AND HISTOCHEMISTRY OF FLORAL NECTARIES OF Bauhinia
monandra KURZ. (FABACEAE)

Fabaceae  is  one  of  the  largest  eudicotyledon  family,  with  approximately  18,000

species  widely  distributed.  Bauhinia  monandra  Kurz.  is  a  small  tree  of  great  ornamental

interest and has medicinal properties, belonging to the Fabaceae family. This species possess

floral nectary which is still  unkown under structural point of view. Having in account the

floral nectaries in interbreeding and the relevance of the aforementioned species to man, this

study aimed to investigate the anatomy and the histochemistry of the floral nectary o this

species. For this purpose, nectary samples in secretory phase were obtained from specimens

growing  in  UESB,  Vitória  da  Conquista  campus,  and  processed  according  to  the  usual

methodology in plant anatomy. The secreted solution reacted positively to the sugar detection

test, confirming it is nectar. The nectary is tube shaped, where the secretory tissues partially

surround the ventral portion of the basal third, and the lateral of the two apical thirds of the

tube.  The nectary cells  strongly stained with Toluidine  Blue,  Ponceau Xylidine  and PAS,

showing dense cytoplasm, relatively minor vacuole and starch grains. The epidermis covering

the tube is simple and slightly papillose, with thin cuticle and showing modified stomata in

the basal third of the tube. The nectary parenchyma is the most abundant tissue. where passing

vascular bundles. The results confirm that the hypanthium B. monandra is a nectary, whose

modified stomata are the main route of nectary output.

Keywords: Ornamental tree, nectar, secretion, secretory structure, stomata.

3. INTRODUÇÃO
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Considerada  como  a  terceira  maior  família  das  Angiospermas  (Freitas,  2012),

Fabaceae Lindl. (sensu APG IV, 2016) compreende cerca de 18.000 espécies distribuídas em

aproximadamente 400 gêneros (Rodrigues & Vaz, 2008), no qual, se encontram registradas no

Brasil mais de 200 espécies entre arbóreas, arbustivas e/ou lianas (Vaz & Tozzi, 2005).

Devido ao grande número e distribuição de suas espécies a família Fabaceae possui

destaque econômico no setor florestal e agrícola, sendo assim intensamente cultivada devido

ao  acentuado  potencial  na  geração  de  produtos  alimentícios,  medicinais,  madeireiras,

produtoras de fibras e óleos, além do fato de muitas espécies possuírem flores exuberantes, de

potencial ornamental (Juchum, 2007). 

Muitas  espécies  de  Fabaceae  constam  como  o  principal  elemento  de  diferentes

formações vegetais brasileiras e são adaptadas aos ambientes abertos e perturbados (Freitas,

2012), devido em parte,  à simbiose com bactérias  do gênero  Rhizobium  e  Bradirhizobum,

fixadoras de nitrogênio (Lewis, 1987).

Sua distribuição  geográfica  abrange quase todas as regiões  do mundo,  sendo mais

representada nas regiões tropicais e, em menor grau, nas regiões temperadas (Burkart, 1979;

Judd et al. 2009). O porte varia  de arbóreo a herbáceo (Barroso  et al. 1991), e ocorrem em

diversos ecossistemas, de florestas úmidas até desertos secos e frios (Raven & Polhill, 1981).

Incluído em Fabaceae, Bauhinia é um gênero proposto em 1753 por Carolus Linnaeus

e abriga cerca de 300 espécies das quais 98 são nativas do Brasil (Lewis, 1987; Wunderlin et

al. 1987). Está subdividido em 4 subgêneros, 22 seções e 30 séries, onde 6 seções destas têm

representantes nativos na região neotropical:  Amaria (S. Mutis) Endl.,  Bauhinia,  Benthamia

Fortunato & Wunderlin,  Caulotretus DC.,  Pauletia (Cav.)  DC. e  Schnella (Raddi)  Benth.

(Castro et al., 2009).

Desse gênero, Bauhinia monandra Kurz. é uma espécie nativa da África, apesar de ser

encontrada em diversos outros lugares como a Índia e América do Sul (Badami & Daulatabad,

1969;  Balogun  & Fetuga.,  1985).  No  Brasil,  especificamente  na  Amazônia,  é  conhecida

vulgarmente  por  “pata-de-vaca”  devido  às  suas  folhas  bifoliadas,  além  de  outras

denominações  como  unha-de-vaca,  casca-de-vaca,  unha-de-boi,  unha-de-anta  e  mororó

(Badami & Daulatabad, 1969; Balogun & Fetuga, 1985; Caribé & Campos, 1991). Trata-se de

uma árvore ou arbusto perene de crescimento rápido que comumente atinge 3,0 a 15,2 m de

altura  e  0,5  m de diâmetro  (Connor,  2000).  Suas  folhas  possuem formas  arredondadas  e

dividem-se de 1/3 a 1/2 do seu comprimento, formando dois lóbulos simétricos. As flores do
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gênero variam de 6,4 a 10,2 cm de diâmetro com apenas um estame fértil  e cálice longo

dividido, os frutos são vagens deiscentes escuras com 2,5 cm de largura e 15,2 a 30,5 cm de

comprimento (Connor, 2000).

Pode-se  destacar  que,  além de  ser  intensamente  explorada  como  planta  medicinal

(Cruz, 1982; Albuquerque et al., 2000; Menezes et al., 2007), por exemplo, como fonte da

proteína Lectina BmoLL (Haver, 2002);  B. monandra  é comumente  usada na arborização

urbana, recomposição vegetal e ornamentação (Connor, 2000). 

Caspary  (1848)  foi  o  primeiro  a  apresentar  trabalhos  detalhados  sobre  a  estrutura

anatômica dos nectários florais e atribuiu uma definição geral aos mesmos como estruturas

secretoras,  que  exsudam uma  substância  açucarada  constituída  basicamente  por  sacarose,

glicose e frutose, denominada néctar. 

São classificados conforme a sua posição, sendo nomeados florais aqueles nectários

presentes  em  peças  florais;  e  extraflorais  aqueles  situados  em  órgãos  não-reprodutivos

(Schmid, 1988).

Quando ocorrem em órgãos vegetativos, essas estruturas estão geralmente associadas à

proteção  das  plantas  (Janzen,  1966;  Bentley,  1983;  Oliveira,  1997),  atraindo  animais  tais

como formigas, que a defendem contra o ataque de herbívoros, fitófagos e patógenos (Beattie,

1985; Oliveira & Freitas 2002; Pacini et al. 2003; Fuhro, 2006). Quando produzido na flor, o

néctar é uma recompensa para os polinizadores, como exemplo, abelhas melíferas utilizam na

produção de mel.

De acordo com Fahn (1979) os nectários são estruturas produtoras de néctar, e podem

variar anatomicamente de espécie  para espécie e também numa mesma planta.  Já Schmid

(1988) define o nectário como estrutura glandular multicelular que ocorre no órgão vegetativo

ou  reprodutivo  e  que  secreta  regularmente  néctar,  uma  solução  doce  que  contém

principalmente açúcares e geralmente servindo como recompensa para os polinizadores.

Os estudos realizados em B. monandra são, basicamente, de enfoque farmacológico,

sobre extrativos medicinais (Achenbach, et al. 1988; Silva & Cechinel, 2002; Borges, 2005).

Apesar da importância dessa espécie como fonte de princípios ativos e na arborização urbana,

não há relatos sobre a anatomia de seu nectário floral. 
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No intuito  de se conhecer uma estrutura chave na reprodução sexuada da planta e

assim,  oferecer  elementos  para o estudo da biologia  reprodutiva e  ecologia  da espécie,  o

presente trabalho teve como objetivos descrever a anatomia do nectário floral de B. monandra

e  detectar,  mediante  testes  histoquímicos,  diferentes  naturezas  químicas  nos  tecidos

nectaríferos.
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4. MATERIAL E MÉTODOS

4.1. Obtenção das amostras de nectários

Flores recém-abertas de Bauhinia monandra foram removidas de árvores que crescem

no campus da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia-UESB de Vitória da Conquista -

Bahia, Brasil, nas coordenadas 14o53’28”S; 40o48’14”W, a 823 metros de altitude, em janeiro

de  2014.  O  material  testemunha  foi  armazenado  para  ser  depositado  no  Herbário  do

Departamento de Biologia da UESB, campus de Jequié - Bahia, Brasil. As amostras de néctar

foram previamente testadas com Keto-Diabur Test® da Roche para detecção de açúcares. As

amostras  de  nectários  foram  imediatamente  fixadas em  solução  contendo  2,5%  de

glutaraldeído, 4% de paraformaldeído, 3% de sacarose, e 5 mmol/L de cloreto de cálcio, em

0,2 mol/L de tampão fosfato de sódio a pH 7,2, sob 4 ºC (Karnovsky, 1965). Posteriormente,

as amostras foram lavadas em água destilada, parcialmente desidratadas e estocadas em etanol

70% (Berlyn & Miksche, 1976).

4.2. Microscopia de luz

As amostras em solução estoque (álcool 70%) foram parcialmente desidratadas em

série até etanol 95% e, em seguida, embebidas em resina de glicol-metacrilato (Historesin®-

Leica). Foram obtidos cortes seriados de 3 µm de espessura com um micrótomo rotativo Leitz

1212 (Ernst Leitz Optical Works, Wetzlar, Germany) usando uma navalha de aço com fio tipo

C.  As  secções  foram  acondicionadas  em  lâminas  histológicas  e  submetidas  a  diferentes

técnicas histoquímicas, a saber: para contraste visando caracterização estrutural e obtenção de

metacromasia,  utilizou-se Azul  de Toluidina 0,025% em tampão pH 4,0 McIlvane (Vidal,

1977);  para  a  detecção  de  polissacarídeos  totais,  a  reação  PAS  (Maia,  1979);  para

demonstração de mucilagem foi utilizado ácido tânico 5% e cloreto férrico 3% (Pizzolato and

Lillie, 1973) e Azul de Alciano 1% em pH 2,5 (Pearse, 1980); para identificação da presença

de proteínas totais utilizou-se Xylidine Ponceau 1% em pH 2,5 (Vidal, 1970); para fenóis,

Dicromato de Potássio 10% (Gabe, 1968) e para lipídeos, solução saturada de Sudan IV em

etanol 70% (Pearse, 1980).

As lâminas  temporárias  foram montadas com lamínula e água destilada (Johansen,

1940).
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Para análise e documentação fotográfica, foi empregado o microscópio óptico Leica

DM750 com recurso de polarização e equipado com sistema de captura de imagens digitais

ICC50 HD.

4.3. Microscopia eletrônica de varredura

Para  uma  visualização  da  superfície  do  nectário  em alta  resolução  e  em grandes

ampliações,  parte  das  amostras  armazenadas  em  etanol  70%  foi  desidratada  em  série

etanol/acetona e, em seguida, submetidas à secagem em ponto crítico do CO2 utilizando-se

um aparelho Bal-Tec CPD030 (Balzers, Schaan, Liechtenstein). A deposição catódica de ouro

foi levada a cabo em um  sputter coater Bal-Tec SCD050 (Balzers, Schaan, Liechtenstein)

(Bozzola & Russel,  1992).  Para observação e  documentação fotográfica,  foi  utilizado um

microscópio  eletrônico  de  varredura  Quanta  250  (FEI  Company, Oregon,  USA)  a  10Kv,

equipado com um sistema de captura de imagens digitais.
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5. RESULTADOS

A secreção foi positiva ao teste Keto Diabur® da Roche, comprovando se tratar de

néctar e, consequentemente, a estrutura secretora é um nectário. Este tem o formato de um

tubo constrito de cerca de 2,3 cm de comprimento,  cuja abertura se localiza rodeada pela

inserção das peças florais, se aprofundando até a metade da base do pedicelo (Fig. 1A).

Os tecidos nectaríferos estão presentes envolvendo ventralmente o terço basal do tubo

(Fig.  1B)  e,  acropetamente,  se  bifurcam em “Y”,  formando  dois  ramos  que  seguem nas

laterais do tubo até a abertura do mesmo, na região de inserção das peças florais (Fig. 1C).

A  epiderme  que  reveste  o  tubo  é  simples  e  ligeiramente  papilosa.  Nas  porções

secretoras  do  tubo,  a  epiderme  é  nectarífera,  constituída  por  células  menores  com  o

citoplasma  mais  denso,  fortemente  corado  com  Azul  de  Toluidina  (AT)  (Fig.  1D,  E)  e

Xylidine Ponceau (XP) (Fig. 1F). O vacúolo é relativamente menor e pode conter material

corpuscular tendendo ao formato esférico, que se cora com o AT (Fig. 1E), positivo ao PAS

(Fig.  1G)  e  fracamente  positivo  ao  XP (Fig.  1F).  Esses  corpúsculos  também podem ser

encontrados na epiderme não nectarífera que reveste o dorso do tubo (Fig. 2A). A cutícula que

reveste a epiderme nectarífera; principalmente na porção basal (Fig. 2B), é mais fina que a

encontrada  nas  demais  células  da epiderme do tubo (Fig.  2C),  nem sempre detectável  ao

Sudan IV. As paredes anticlinais e periclinal interna se caracterizam pela grande ocorrência de

pequenos campos de pontoação. Esses campos também ocorrem nas paredes das células do

parênquima nectarífero (Fig, 2G).

No terço basal do nectário ocorrem estômatos modificados (Fig. 2D-F) distribuídos de

forma não orientada (Fig. 2E). No fundo do tubo, bem como na porção próxima à abertura do

mesmo, ocorrem tricomas tectores unicelulares a pluricelulares unisseriados, ornamentados

com rugosidades em sua superfície (Fig. 2G-I). Os tricomas possuem formato conoidal, ou

seja, com o ápice afilado. Tricomas semelhantes são também encontrados fora da região do

nectário, na superfície da flor (Fig. 2H).

O teste PAS também evidenciou grande quantidade de grãos de amido de formato

globoso nas  células  do parênquima nectarífero  (Fig.  3A) e  adjunto  aos  feixes  vasculares,

principalmente  na  região  do  floema (Fig.  3B).  Também ocorrem na  epiderme  (Fig.  3A),

porém em menor quantidade, bem como parênquima fundamental adjacente ao nectário (Fig.

3C).
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No parênquima nectarífero esses grãos são observados até a oitava camada de células,

e são mais concentrados em algumas regiões, mas em maior disposição próximo a inserção do

ovário (Fig. 3C).

Pode-se notar a presença de cristais de oxalato de cálcio do tipo drusa em idioblastos

distribuídos em volta dos feixes vasculares, em especial, nas adjacências do floema (Fig. 3D,

E).
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Figura 1. Nectário floral de Bauhinia monandra. A - Corte longitudinal da flor de Bauhinia

monandra. B - corte transversal do botão floral evidenciando a porção basal do nectário floral

(nf) adjacente a feixes vasculares (fv). C - Corte transversal panorâmico do nectário com os

tecidos nectaríferos (tn) envolvendo as laterais até a abertura do mesmo. D-  Panorama dos

tecidos  nectaríferos,  evidenciando  epiderme  (en)  e  parênquima  nectarífero  (elipse).  E  -

Detalhe dos tecidos nectaríferos corados com Azul de Toluidina (AT), evidenciando material

corpustuclar  (mc)  nas  células  da  epiderme e  do  parênquima  nectarífero.  F  -  Detalhe  dos

tecidos nectaríferos corados com Xylidine Ponceau, evidenciando material corpuscular (mc).

G -  Detalhe  dos  tecidos  nectaríferos  ao  PAS evidenciando grãos  de  amido (ga),  material

corpuscular (mc) e campos de pontoação (cabeças de seta). Barras de escala em micrômetros.
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Figura 2. Nectário floral de Bauhinia monandra e regiões adjacentes. A - Região do tubo fora

do nectário,  evidenciando  material  corpuscular  (mc)  corado  com o  PAS.  B -  Detalhe  da

porção basal do nectário corado com Sudan IV, onde a cutícula (ct) é tão fina que se torna

imperceptível. C - Cutícula (ct) espessa encontrada na células da epiderme fora do nectário. D

- Estômato  modificado  (em)  na  porção basal  do tubo.  Coloração:  Xylidine  Ponceau.  E -

Detalhe em varredura da porção basal do tubo, evidenciando estômatos modificados (em). F -

Detalhe da porção mostrada em E. G - Tricomas tectores (tt) ornamentados em sua superfície

encontrado no fundo do tubo. H - Panorama do corte longitudinal do pedicelo evidenciando a

porção basal do tubo (asterisco) e tricomas tectores (tt) dentro e fora do tubo. I - Detalhe da

porção basal do tubo, evidenciando tricomas tectores (tt). Barras de escala em micrômetros.
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Figura  3.  Nectário  floral  de  Bauhinia  monandra.  A  -  Teste  PAS  evidenciando  grande

quantidade de grãos de amido (ga) de formato globoso nas células do parênquima nectarífero

na  porção  basal  do  tubo.  B  -  Grãos  de  amido  nas  células  parenquimáticas  (retângulo)

adjacentes ao floema dos feixes vasculares (fv), em corte longitudinal do pedicelo floral. C -

Grãos  de  amido  distribuídos  em  maior  quantidade  até  a  oitava  camada  do  parênquima

nectarífero (pn), próximo a inserção das peças florais. D - Cristais de oxalato de cálcio do tipo

drusa (retângulo), adjacentes a um feixe vascular (fv) em corte longitudinal do pedicelo floral.

E - Como em D, porém sob luz polarizada. Barras de escala em micrômetros.
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6. DISCUSSÃO

O nectário estudado de Bauhinia monandra é do tipo floral, pois se localiza nas peças

florais. Possui a forma de um tubo, tipo esse comum na família Fabaceae (Fahn, 1952; Fahn,

1953; Paiva & Machado, 2008). Este tubo, em B. monandra, é uma modificação do hipanto.

Nectários em forma de tubo são relatados em vários grupos de plantas, e seu comprimento

está  correlacionado  com  o  tamanho  das  peças  bucais  (probóscides)  de  diversos  insetos

polinizadores (Inouye, 1980; Nilsson, 1988). Para o gênero  Bauhinia, relata-se uma grande

diversidade de polinizadores, tais como morcegos, pássaros, abelhas, borboletas e mariposas

(Arroyo,1981;  Endress,  1994;  Crespi,  et  al.  2008;  Carol  et  al.  2009).  Porém, no presente

estudo não foram encontradas informações sobre o polinizador de  B. monandra. Todavia, a

forma de tubo constrito do nectário de B. monandra é típica de flores polinizadas por beija-

flores, mariposas e borboletas (Inouye, 1980; Nilson, 1988; Yamasaki et al., 2013).

De  uma  forma  bem  geral,  nectários  consistem  em  parênquima  especializado  que

produz ou armazena solutos (néctar), podendo ser irrigado por feixe vascular que transmite

água  e  nutrientes  para  o  parênquima  nectarífero  (Fahn,  2000;  Pacini,  et  al.,  2003).  Este

parênquima  é  geralmente  constituído  por  várias  camadas  de  células  dispostas  de  forma

variada,  sendo  então  pequenas  e  isodiamétricas,  frequentemente  com  paredes  finas,

citoplasma granular denso, vacúolos pequenos e núcleo relativamente grande (Nepi, 2007).

Em  B.  monandra  verificou-se  que  as  células  do  parênquima  nectarífero  são

ligeiramente  maiores  que  as  epidérmicas  e  apresentam grãos  de amido conspícuos.  Essas

estruturas são comuns no parênquima nectarífero em várias espécies. Em relatos feitos em

observações comparativas de nectários antes e depois da secreção de néctar, constatou-se que

frequentemente os grãos de amido são hidrolisados durante a produção de néctar (Zer & Fahn,

1992;  Peng et  al.,  2004).  A hidrólise  de amido leva  ao aumento  da pressão  osmótica  no

interior das células resultando no influxo de água ao longo do gradiente de concentração de

açúcar, da vascularização ao parênquima nectarífero (Zych et al., 2012). Nesse processo, os

amiloplastos podem agir conjuntamente com o vacúolo (Peng et al., 2004). Muitos autores

também inferem que a hidrólise do amido no parênquima contribui diretamente para o teor de

carboidratos que compõem o néctar (Rachmilevitz & Fahn, 1973; Durkee et al., 1981; Zer &

Fahn, 1992; Nepi et al., 1996; Pacini et al., 2003; Peng et al., 2004; Pacini & Nepi, 2007;

Paiva, 2011). Entretanto, em casos excepcionais, os grãos de amido podem estar ausentes em
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todas  as  fases  de desenvolvimento  e  atividade  do nectário,  como se relata  em  Fritillaria

meleagris (Stpiczyńska et al., 2012).

Tanto as células da epiderme como as do parênquima nectarífero possuem vacúolo

pequeno,  núcleo  relativamente  grande  e  citoplasma  fortemente  corado  com  o  Xylidine

Ponceau (XP), teste este para detecção de proteínas. Tais características indicam alta atividade

metabólica (Konarska, 2010) e, consequentemente, sugerem atividade de ambos os tecidos no

processo de secreção do néctar.

O parênquima nectarífero é o tecido mais volumoso do nectário de  B. monandra e,

portanto, é o mais atuante no processo de elaboração do néctar. Esse parênquima é subtendido

por  vascularização  constituída  por  xilema  e  floema,  sem  contudo  emitir  terminações

vasculares.  Mesmo  assim,  o  arranjo  dos  feixes  vasculares  em  relação  ao  parênquima

nectarífero sugere que os mesmos desempenham uma importante função no fornecimento de

precursores  de  néctar. A contribuição  de fotoassimilados  pelo floema para  a  produção de

néctar é amplamente relatada (Webster et al., 1982; Davis, et al. 1988; Sawidis, 1991; Cawoy

et al., 2008; Chwil & Chwil, 2011), sendo observada uma correlação positiva entre o volume

de floema na vascularização e quantidade de carboidratos no néctar (Davis et al. 1998). Esses

estudos  são  quase  sempre  realizados  em  nectários  irrigados  por  terminações  vasculares,

faltando a devida atenção para os nectários apenas atravessados por feixes vasculares (Leitão

et al. 2014).

Também, no terço basal do nectário de B. monandra, a cutícula é extremamente fina

ou invisível ao microscópio de luz e o parênquima nectarífero subjacente tem a sua máxima

espessura. Já a epiderme nectarífera nos dois terços superiores não possui estômatos e sua

cutícula é mais espessa que no terço basal, embora mais fina que na epiderme não nectarífera

que reveste o tubo. Existe uma relação direta entre a quantidade de estômatos e o volume de

néctar secretado (Langenberger & Davis, 2002). Assim, pode-se inferir que é na base do tubo

do nectário de B. monandra que ocorre a máxima produção do néctar, com a eliminação do

mesmo pelos estômatos e, provavelmente, também pela parede periclinal externa das células

epidérmicas,  haja  visto  possuírem  características  de  células  secretoras  aliado  a  uma  fina

cutícula em sua parede periclinal externa.

Os estômatos que ocorrem na região basal do tubo são, aparentemente, a principal via

de saída de néctar para a luz do tubo. Tais estruturas epidérmicas são frequentemente relatadas

em nectários como sendo a via de saída do néctar produzido no parênquima nectarífero e
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lançado nos espaços intercelulares (Davis, et al. 1998; Falcão, et al. 2003; Radice & Galati,

2003; Bernadello, 2007; Chwil & Chwil, 2011). Esses estômatos são, em geral, modificados e

frequentemente descritos como incapazes de controlarem a abertura do ostíolo (Webster et al.,

1982; Davis & Gunning, 1992, 1993; Stpiczyńska et  al., 2005;  2012).  No nectário de  B.

monandra, os estômatos são visivelmente modificados e muito provavelmente são também

incapazes de regularem sua abertura.

Quando os estômatos estão envolvidos na exsudação eles são modificados porque não

são capazes  de regularem sua abertura  para  exercer  tal  função (Davis  & Gunning,  1992,

1993), e parecem ser a forma mais comum de liberação de néctar (Galetto & Bernardello,

2005), o que os tornam diferentes daqueles encontrados normalmente em folhas, até mesmo

em  resposta  de  estímulos  variados  (Teuber,  et  al.  1980;  Davis  &  Gunning,  1993).  As

localizações  desses  estômatos  variam  desde  a  superfície  do  nectário  até  as  profundas

depressões (Gaffal, et al., 1998), mas são perceptíveis quando envolvidos ou não na secreção

(Gaffal  et  al.,  1998).  Quando  os  estômatos  não  estão  envolvidos,  as  próprias  células  da

epiderme  ou  tricomas  estão  ligados  a  esse  processo,  apesar  dos  estômatos  estarem

intimamente ligados à secreção.

Os tricomas encontrados no fundo e na região de abertura do nectário floral  de  B.

monandra são tectores, ou seja, não participam na secreção do néctar. Tricomas tectores são

também relatados nos nectários de Solanum stramonifolium, e aparentemente são envolvidos

na proteção dos mesmos (Falcão et al., 2003). Já em Prunus persica, especula-se que atenuem

a evaporação do néctar (Radice & Galati, 2003).

Embora em  B. monandra o néctar fique retido dentro de um tubo, as flores de  B.

monandra se agitam sob a influência do vento, e dificulta a retenção do néctar dentro do tubo.

Assim, pode especular a ação desses tricomas no auxílio à retenção do néctar dentro do tubo.

Outra  suposição  poderia  ser  sensações  táteis  ao  aparelho  bucal  do  inseto  polinizador,

juntamente com as células epidérmicas de natureza papilosa revestindo internamente o tubo.
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	4.1. Obtenção das amostras de nectários
	Flores recém-abertas de Bauhinia monandra foram removidas de árvores que crescem no campus da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia-UESB de Vitória da Conquista - Bahia, Brasil, nas coordenadas 14o53’28”S; 40o48’14”W, a 823 metros de altitude, em janeiro de 2014. O material testemunha foi armazenado para ser depositado no Herbário do Departamento de Biologia da UESB, campus de Jequié - Bahia, Brasil. As amostras de néctar foram previamente testadas com Keto-Diabur Test® da Roche para detecção de açúcares. As amostras de nectários foram imediatamente fixadas em solução contendo 2,5% de glutaraldeído, 4% de paraformaldeído, 3% de sacarose, e 5 mmol/L de cloreto de cálcio, em 0,2 mol/L de tampão fosfato de sódio a pH 7,2, sob 4 ºC (Karnovsky, 1965). Posteriormente, as amostras foram lavadas em água destilada, parcialmente desidratadas e estocadas em etanol 70% (Berlyn & Miksche, 1976).
	
	4.2. Microscopia de luz
	As amostras em solução estoque (álcool 70%) foram parcialmente desidratadas em série até etanol 95% e, em seguida, embebidas em resina de glicol-metacrilato (Historesin®-Leica). Foram obtidos cortes seriados de 3 µm de espessura com um micrótomo rotativo Leitz 1212 (Ernst Leitz Optical Works, Wetzlar, Germany) usando uma navalha de aço com fio tipo C. As secções foram acondicionadas em lâminas histológicas e submetidas a diferentes técnicas histoquímicas, a saber: para contraste visando caracterização estrutural e obtenção de metacromasia, utilizou-se Azul de Toluidina 0,025% em tampão pH 4,0 McIlvane (Vidal, 1977); para a detecção de polissacarídeos totais, a reação PAS (Maia, 1979); para demonstração de mucilagem foi utilizado ácido tânico 5% e cloreto férrico 3% (Pizzolato and Lillie, 1973) e Azul de Alciano 1% em pH 2,5 (Pearse, 1980); para identificação da presença de proteínas totais utilizou-se Xylidine Ponceau 1% em pH 2,5 (Vidal, 1970); para fenóis, Dicromato de Potássio 10% (Gabe, 1968) e para lipídeos, solução saturada de Sudan IV em etanol 70% (Pearse, 1980).
	As lâminas temporárias foram montadas com lamínula e água destilada (Johansen, 1940).
	Para análise e documentação fotográfica, foi empregado o microscópio óptico Leica DM750 com recurso de polarização e equipado com sistema de captura de imagens digitais ICC50 HD.
	4.3. Microscopia eletrônica de varredura
	Para uma visualização da superfície do nectário em alta resolução e em grandes ampliações, parte das amostras armazenadas em etanol 70% foi desidratada em série etanol/acetona e, em seguida, submetidas à secagem em ponto crítico do CO2 utilizando-se um aparelho Bal-Tec CPD030 (Balzers, Schaan, Liechtenstein). A deposição catódica de ouro foi levada a cabo em um sputter coater Bal-Tec SCD050 (Balzers, Schaan, Liechtenstein) (Bozzola & Russel, 1992). Para observação e documentação fotográfica, foi utilizado um microscópio eletrônico de varredura Quanta 250 (FEI Company, Oregon, USA) a 10Kv, equipado com um sistema de captura de imagens digitais.
	5. RESULTADOS
	A secreção foi positiva ao teste Keto Diabur® da Roche, comprovando se tratar de néctar e, consequentemente, a estrutura secretora é um nectário. Este tem o formato de um tubo constrito de cerca de 2,3 cm de comprimento, cuja abertura se localiza rodeada pela inserção das peças florais, se aprofundando até a metade da base do pedicelo (Fig. 1A).
	No terço basal do nectário ocorrem estômatos modificados (Fig. 2D-F) distribuídos de forma não orientada (Fig. 2E). No fundo do tubo, bem como na porção próxima à abertura do mesmo, ocorrem tricomas tectores unicelulares a pluricelulares unisseriados, ornamentados com rugosidades em sua superfície (Fig. 2G-I). Os tricomas possuem formato conoidal, ou seja, com o ápice afilado. Tricomas semelhantes são também encontrados fora da região do nectário, na superfície da flor (Fig. 2H).
	O teste PAS também evidenciou grande quantidade de grãos de amido de formato globoso nas células do parênquima nectarífero (Fig. 3A) e adjunto aos feixes vasculares, principalmente na região do floema (Fig. 3B). Também ocorrem na epiderme (Fig. 3A), porém em menor quantidade, bem como parênquima fundamental adjacente ao nectário (Fig. 3C).
	No parênquima nectarífero esses grãos são observados até a oitava camada de células, e são mais concentrados em algumas regiões, mas em maior disposição próximo a inserção do ovário (Fig. 3C).
	Pode-se notar a presença de cristais de oxalato de cálcio do tipo drusa em idioblastos distribuídos em volta dos feixes vasculares, em especial, nas adjacências do floema (Fig. 3D, E).
	6. DISCUSSÃO
	Tanto as células da epiderme como as do parênquima nectarífero possuem vacúolo pequeno, núcleo relativamente grande e citoplasma fortemente corado com o Xylidine Ponceau (XP), teste este para detecção de proteínas. Tais características indicam alta atividade metabólica (Konarska, 2010) e, consequentemente, sugerem atividade de ambos os tecidos no processo de secreção do néctar.
	O parênquima nectarífero é o tecido mais volumoso do nectário de B. monandra e, portanto, é o mais atuante no processo de elaboração do néctar. Esse parênquima é subtendido por vascularização constituída por xilema e floema, sem contudo emitir terminações vasculares. Mesmo assim, o arranjo dos feixes vasculares em relação ao parênquima nectarífero sugere que os mesmos desempenham uma importante função no fornecimento de precursores de néctar. A contribuição de fotoassimilados pelo floema para a produção de néctar é amplamente relatada (Webster et al., 1982; Davis, et al. 1988; Sawidis, 1991; Cawoy et al., 2008; Chwil & Chwil, 2011), sendo observada uma correlação positiva entre o volume de floema na vascularização e quantidade de carboidratos no néctar (Davis et al. 1998). Esses estudos são quase sempre realizados em nectários irrigados por terminações vasculares, faltando a devida atenção para os nectários apenas atravessados por feixes vasculares (Leitão et al. 2014).
	Os tricomas encontrados no fundo e na região de abertura do nectário floral de B. monandra são tectores, ou seja, não participam na secreção do néctar. Tricomas tectores são também relatados nos nectários de Solanum stramonifolium, e aparentemente são envolvidos na proteção dos mesmos (Falcão et al., 2003). Já em Prunus persica, especula-se que atenuem a evaporação do néctar (Radice & Galati, 2003).

